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JANEIRO 2018

A localização das prestações de serviços em IVA
SEG0118 

1. Caraterísticas e regras principais do imposto sobre o valor acrescentado
1.1. As caraterísticas do IVA
1.2. Procedimento de resolução de uma questão em IVA
1.3. Âmbito de aplicação territorial do imposto
1.4. Operações sujeitas
1.5. Sujeitos passivos do imposto
1.6. Taxas
2. A localização das prestações de serviços em IVA
2.1. O que significa localizar uma operação para efeitos de IVA?
2.2. As novas regras da localização das prestações de serviços
2.3. Estrutura do art.º 6º do CIVA
2.4. Conceitos relevantes para efeitos de aplicação das regras de localização das operações – Os regulamentos 
de aplicação da Diretiva IVA e o CIVA
2.5. As regras da localização das prestações de serviços
2.6. A localização das operações efetuadas entre o Continente e as Regiões Autónomas
3. Obrigações dos sujeitos passivos decorrentes das regras de localização das prestações de serviços
3.1. A declaração recapitulativa
3.2. A declaração periódica
3.3. Nomeação de representante fiscal
3.4. Regime de reembolso do IVA a sujeitos passivos não estabelecidos no Estado membro de reembolso
3.5. O direito à dedução do IVA suportado no estrangeiro
4. Regime do Mini Balcão Único 

Clotilde Palma

Contabilista certificado - Estatuto e código de ética e deontologia
SEG0218

1. As associações públicas profissionais
2. A Ordem dos Contabilistas Certificados – génese e evolução
3. Órgãos da Ordem e suas competências
4. As funções do Contabilista Certificado e modo do exercício da profissão
5. Os direitos do Contabilista Certificado perante a Ordem dos Contabilistas Certificados (OCC) e outras 
entidades públicas
6. Os direitos do Contabilista Certificado perante o cliente
7. Os deveres do Contabilista Certificado perante a OCC
8. Os deveres do Contabilista Certificado perante as entidades relativamente às quais presta serviço
9. Os deveres do Contabilista Certificado perante a Administração Tributária – as relações com as entidades 
públicas e privadas
10. Deveres recíprocos do Contabilista Certificado
11. Responsabilidade disciplinar
12. Responsabilidade subsidiária 

Marco Nunes
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FEVEREIRO 2018

Aspetos práticos da contabilidade para pequenas entidades 
SEG0318

1.  Enquadramento legal e demonstrações financeiras
1.1. Enquadramento legal do Sistema de Normalização Contabilística
1.2. Noção de pequena entidade
1.3. Regime das pequenas entidades
1.4. A aplicação do regime de pequenas entidades
1.5. Inventário permanente e pequenas entidades
1.6. Disposições supletivas gerais
1.7. Demonstrações financeiras  modelos reduzidos
2.  Estrutura conceptual
3. A importância acrescida da EC no contexto do novo SNC	
4.  Alguns aspetos específicos	
4.1. Introdução
4.2. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas
contabilísticas e erros
4.3. Ativos fixos tangíveis
4.4. Ativos intangíveis
4.5. Locações
4.6. Empréstimos obtidos
4.7. Inventários
4.8. Rédito
4.9. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes
4.10. Subsídios do governo
4.11. Alterações em taxas de câmbio
4.12. Impostos sobre o rendimento
4.13. Instrumentos financeiros
4.14. Benefícios dos empregados

Avelino Antão; Armando Tavares; João Paulo Marques
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FORMAÇÃO DISTÂNCIA

JANEIRO 2018

Análise económica e financeira das entidades privadas
DIS0118

1. Análise económica e financeira – questões gerais
2. As demonstrações financeiras e os ajustamentos nas demonstrações financeiras
3. Equilíbrio estrutural (médio e longo prazo)
3.1. Estrutura das aplicações e origens de fundos
3.2. Fundo de maneio
3.3. Políticas de investimento e de financiamento
4. Gestão dos capitais circulantes (curto prazo)
4.1. Liquidez
4.2. Tesouraria
4.3. Indicadores de atividade e de gestão
5.Rendibilidade e risco dos capitais investidos
5.1. Estruturas de gastos
5.2. Rendibilidade económica
5.3. Rendibilidade financeira
5.4. Risco Global

Cristina Gonçalves

Transição para o SNC-AP 
DIS0218

1. Do POCP ao SNC-AP
2. Subsistema da Contabilidade Financeira
3. Reconhecimento e mensuração
4. Balanço de abertura de acordo com as NCP
5. Ajustamentos resultantes de alterações nas políticas contabilísticas
6. Primeiras demonstrações financeiras de acordo com as NCP
7. Informação comparativa

João Carvalho e Vítor SImões

Preparação do mapa de fluxos de caixa
DIS0318

1. Breve enquadramento da Demonstração dos Fluxos de Caixa no normativo contabilístico
2. Necessidade e importância da demonstração de fluxos de Caixa
3. A NCRF 2 - Demonstração de fluxos de caixa 
4. Metodologia para elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa 
5. Outras divulgações 
6. Os fluxos de Caixa como modelo de avaliação do desempenho – casos práticos

Leonor Ferreira
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Aspetos práticos da contabilidade para microentidades
DIS0418

1. Contexto e enquadramento legal (Diretiva 2013/34/EU, do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de 
junho de 2013)
2. Sistema de Normalização Contabilística (Decreto-lei 98/2015, de 2 de junho)
3. Código de Contas
4. Demonstrações Financeiras para Microentidades
5. Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Microentidades  (aviso n.º 8255/2015, de 29 de julho) - 
alguns aspetos específicos 
5.1. Introdução 
5.2. Adoção pela primeira vez da NC-ME
5.3. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 
5.4. Ativos fixos tangíveis 
5.5. Ativos intangíveis 
5.6. Locações 
5.7. Custos de Empréstimos obtidos 
5.8. Inventários 
5.9. Rédito 
5.10. Provisões 
5.11. Contabilização dos atribuídos por Entidades Públicas 
5.12. Alterações em taxas de câmbio 
5.13. Impostos sobre o rendimento 
5.14. Ativos e passivos financeiros 
5.15. Benefícios dos empregados

Avelino Antão; Armando Tavares; João Paulo Marques
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